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Há um ano e meio escre-
vi neste jornal sobre Hotel 
Anaidaug, narrativa fantás-
tica de Fernando Pessanha, 
que brevemente (assim o 
espero) poderemos ver em 
filme. Hoje, este prolífero au-
tor proporcionou-me a opor-
tunidade de escrever sobre 
a sua mais recente novela, A 
Devota e a Devassa, da qual já 
tive o privilégio de redigir o 
prefácio.
O título
O título do livro equilibra-
-se na escolha dos adjetivos 
(aqui, podendo, até, ser en-
carados como substantivos) 
que o compõem, «devota» 
e «devassa», que partilham, 
além do mesmo número de 
sílabas, as primeiras 3 letras 
(dev-). Há um certo humor 
associado a este balancear, 
a este hesitar entre duas ca-
racterísticas tão diferentes 
(mesmo antagónicas, poder-
-se-ia dizer), como se emen-
dasse, a meio da palavra, um 
lapsus calami (não resisti a 
usar esta expressão latina, 
que significa, literalmente, 
«erro da caneta», logo, «erro 
de escrita»), indiciando, as-
sim, o tom jocoso da novela. 
O facto de ambos virem pre-
cedidos pelo determinante 
artigo definido «a» («a devo-
ta», «a devassa»), em vez de 
ligados apenas pela conjun-
ção copulativa «e» («devota 
e devassa»), pode levar-nos a 
pensar que se referem a pes-
soas diferentes. Além disso, a 
moralidade dos nossos tem-
pos fez com que estes dois 
termos entrassem quase em 
desuso, o que nos dá uma 
indicação sobre a época em 
que a história se passará: um 
tempo no qual estes qualifi-
cativos teriam ainda usança. 
A linguagem e a época
«D. António Correia de 
Vasconcelos, figura pompo-
sa da sociedade lusa da cen-
túria de setecentos, tinha-se 
mudado há três anos para o 
palacete da família, restau-
rado após o terramoto de 
1755 e situado nas proximi-
dades do sofisticado centro 
da cidade. Para tal, em muito 
tinha contribuído o maras-
mo cultural imposto pela 
entediante vida no campo. 
O distinto cavalheiro, mor-
gado descendente de nobres 
linhagens, era possuidor de 
uma invejável herança, ali-
cerçada por uma política de 
relações endogâmicas que se 
encarregou de transformá-lo 
no exclusivo proprietário de 
um abastado património.»
Assim começa a narrativa, 
apresentando a personagem 
à volta da qual se tece a teia 
de relações das restantes 
personagens e situando, de 
imediato, o leitor na época 
retratada: Lisboa, segunda 
metade do séc. XVIII (pós-
-terramoto). 
Fernando Pessanha é his-
toriador e o conhecimento 
que tem nesta área do sa-
ber revela-se no cuidado 
com que o põe ao serviço da 
construção da narrativa, não 
só relativamente a momen-
tos da nossa história, mas 
também à linguagem então 
usada. Só neste pequeno ex-
certo, podemos ver a tonali-
dade que pretendeu dar ao 
texto, através do vocabulário 
escolhido para descrever D. 
António. E começando pela 
primeira palavra: o uso do 
título «Dom» (abreviado, 
como é costume) remete, de 
imediato, para um contexto 
de nobreza. D. António é um 
morgado (um «vínculo dado 
a  c e r t o s 
bens que 
d e v e r i a m ser transmi-
tidos ao primogénito sem 
que este os pudesse ven-
der», como nos diz o dicio-
nário Houaiss, que foi abo-
lido na segunda metade do 
séc. XIX), um fidalgo rico 
(«descendente de nobres 
linhagens» e de « invejável 
herança»).
Ao colocar o adjetivo antes 
do nome (e dando apenas 
exemplos do excerto citado: 
«sofisticado centro», «ente-
diante vida», «distinto cava-
lheiro», «nobres linhagens», 
«invejável herança», «exclu-
sivo proprietário», «abastado 
património»), consegue dar 
ênfase e tornar a linguagem 
mais pomposa, fazendo, as-
sim, par com a personagem 
descrita. Este modo de adje-
tivar é o usado preferencial-
mente ao longo da novela, 
exagerando o ridículo ou o 
trágico (que se torna, por 
isso, ridículo) das situações: 
«E, então, lágrimas de ine-
narrável tristeza brotavam 
dos seus olhos, escorrendo-
-lhe pelas delicadas faces 
piedosas. O fidalgo, ente-
diado, via naquele pranto 
um recurso frequente nas 
mulheres frágeis, incapazes 
de aceitar as mais óbvias ver-
dades. Ainda assim, pronto 
se apercebia das alturas em 
que transpunha os limites e 
não ousava levar mais longe 
as suas provocações.» (p.26).
A História
Cada personagem é um 
bom recurso para a crítica à 
sociedade daquela época e 
às suas instituições, nomea-
damente a Igreja. A devoção 
de D. Amelinha, que se escu-
sa a cumprir os seus deveres 
conjugais em nome de uma 
dedicação à oração, dentro 
e fora de portas, permite as 
mais duras críticas do seu 
marido ao comportamen-
to nada abonatório dos re-
presentantes do clero: «Pois 
não há nada mais duvidoso 
do que o paleio dos malan-
dros dos padres; é com ma-
nhas e falinhas mansas que 
seduzem as mulheres e as 
jovenzinhas, e é sempre em 
nome do altíssimo que as 
ludibriam e as desonram. Já 
para não falar dos meninos 
do coro…» (p.25).
D. Nuno de Mascarenhas, 
amigo de D. António, é o 
aventureiro com quem per-
corremos episódios (alguns 
bem caricatos) da nossa 
história e que, ao mesmo 
tempo, nos mostram a fal-
ta de princípios de mui-
tos dos nossos nobres: 
«Durante algum tem-
po frequentou a alcova 
da célebre Ana Jacques 
Mondtegui, uma dama 
natural de Damão, tão 
famosa pela rara bele-
za como pelos amantes 
que coleccionava. To-
davia, a desconfiança 
do marido da senhora, 
o sargento-mor do cor-
po de sipais da infantaria 
de Bardez, fê-lo fugir para 
Macau, onde se dedicou ao 
contrabando de especiarias, 
sedas, porcelanas, sândalo e 
outros produtos. Ainda as-
sim, foi o rentável tráfico de 
ópio, entre Bengala e a Chi-
na, que acabou por denun-
ciá-lo. Perseguido pelas au-
toridades, foi interceptado 
em Díli, no decurso da desig-
nada “Guerra dos Doidos”, a 
célebre revolta comandada 
por um feiticeiro que se pre-
tendia invulnerável perante 
as armas portuguesas. Curio-
samente foi apanhado in fla-
grante delicto, no decurso de 
um assalto a uma igreja em 
que se fazia acompanhar 
pelos indígenas revoltosos, 
a fim de roubarem alfaias 
religiosas.» (p.32).
Tenho a certeza que esta 
leitura vai agradar ao leitor 
que gosta de aprender en-
quanto passa por momentos 
de boa disposição.
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